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MACHINA, CARRO, MATERIAL 

E' da casa ingleza Shand l\Jason & C.• o apparelho que 
damos em gravura e que representa uma bomba manual, 
sobre a quar assenta uma c.~ i xa. para a conducção de maan
gueiras o varios utensílios indispcnsa veis para o bom e effi
caz trnbalho que se Iequcr nas occasiuos de sinistro. 

Esla machina, como todas as m•chinas de modelo in
glez, não se dei monta, como as íranceza$, adoptadas aqui e 
em outro~ paizos, ou como as allomãs, das quaes apenas en
tre nós existe uma, propriedade dos bombeiros voluntarios 
do Porto. 

!'ião 11ut'remog l'Om isto dizer que reputamos o srstema 
das machina~ inglezas superior a qualquer outro: porque, se 
por um lado é 'autaj•"o 11uo a bomba entre em acção o mais 
depressa possilel , logo que comuarece no local do incendio, 
como llcontece com esta machina, nã:> é do menos Yanta
gem que ella ~e pos•a conduzir por bêccos estreitos, corre
dore~. escadas do:. prl'dio~ e inclusivamente para os anda
res superiores, qualidades c,.tas que a bomba inglcza não 
reune tJ que se encontram nas outras de que fallamos. 
l Ora, como as companhias de inccndios devem estar 
prepar~das para todas a~ eventualidades. e prevenidas para 
remediar todas as oecessid:i.des que este importante serviço 

lhes acarrete, e como estas bombas são de muito mais força, 
não só polo vol umo do jacto da agua que expellem, como 
pela distancia que alcançam, entendemos dever meneio· 
nal-as, co1110 sendo de iocalculavel vantagem para o sorvi· 
ço. Além d.'isso, a ionovação da caixa para material, a <{Uai 
póde conduzir machados, alavanca, serrote, croque, espias, 
chave.•, etc., foi uma outra circumstancía que nos induziu a 
inculcar estas machinas aos nossos leitores, cuja maioria 
pertence tis dilTcrcntcs companhias do incendios do paiz; e 

• não nos animaríamos a dnr opinião tào íavora\'el, se não 

soubcsseruos que cm \'ilia:"º"ª de Ga~a C\iste uma bom
ba d'csle mesmo S\ >lema, a evep;ào da cana para mate
rial, que apezar de· ter estado em sen·iço activo ha grande 
numero de anuo~. é muito superior e muito mai.3 segar.a 
q~e outras ult1mame~te aqui íabric,1das, q1!e mais s~ ass1-
milbam a bomba:. dtJ Jardun, do que a machmas de~lmadas 
a combater tão terrhel e 11ode1oso inimigo, como é o ~ogo. 

r\ão queremos de íor.m.a ,rli)uma proteger. os fabncan
tes estran;t>irM, com pre1111zo aos no:-sos artistas,. porque 
além dos sentimentos patrioticos que se!11pre n?s ammar~m, 
conhecemos que entro nós tambem ha rndustnas que r1va
lisam com as dos paizes mais adiantados; porém, quando 
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se tracta da se$uranra publica, do bom estár dos povos,_ou 
de remediar o impedir um mal <1uo póde ·acarretar coms1go 
gra vissimas con~cqucncias, não podemos deixar ~e dizer 
que não só as machinas d'csta casa, '!lªs as. de m~1tas. ?U
tras do estrangeiro, são do construcç~o muito. mais soh~a 
e cuidadosa, e consequentemente mais durave1s e de mais 
focil conserva~ão do que as portu<>uezas. . 

'a Inglaterra são estas machinas preferidas para as 
freguezias ruraes, estafões das vias-forreas, casas de cam
po, etc.; todo o m:iterial ~mpregado na sua. constru~ào é 
escolhido e do mais superior e tudo o que diz respeito ao 
corpo da bomba, como c~ lindros, recip1ento, tubos de con
ducção e emis~ão, pislõe~. rnlvulas, juncções, e~., _que es
tão em contacto com a agua e ~rtanto suscephve1s de _se 
oxidarem, são de cobre. A caldeira da bomba é de madeira 
de carvalho, encaixilhada com laminas de ferro; os braços 
da picota dobram cm duas parles para o centro, a fim de 
reduzir o volume da homha quando em transporte de um 
para outro lado. Como estas bombas têem duplo lllb:> de 
emissão, isto é um tubo com dous ramaes lateraes, um 
para a direita, outro para ii esquerda, podem funccionar com 
duas agulhet;is ao mesmo temi)º ou simultaneamente, por
que ha chaves ql1e vedam qua quer das sahidas que se de
sejo. A agua pódo ser lançada dentro da caldeira ou absor
vida pelo tubo de aspirarão por meio de mangueir~s apro
priadas para esse ílm e que são vulgarmente conhecidas en
tre nós por absorvos. Estes chupadores Oll absorvos, são 
conduzidos em duas bolsas lateraes, pela parte inferior dos 
esperos da picota. 

Os catalogos d'csla casa trazem amplos promenores 
ácerca do preros, conforme o calibre d'estas machinas, e 
bem assim com respeito ás condições de pagamento; mas 
com'> se nos extra\'iasso o unico catalogo que possuíamos, 
apenas podemos dizer, se a memoria nos não íal~a, que o 
seu custo \'aria entre 50 libras e 150, em harmorua com a 
Corça e tamanho da machina. 

, 

REVISTA QUINZENAL 

Nada ha mais doloroso para um individuo que tem por 
obri~ação escrever, do que sentar-se â banr.a, ter deunte 
de s1,u.mas )argas tiras de papel que é forçoso encher, sem 
que a 1mag1nação occC1rra um pensamento, uma ideia, uma 
phrase que se possa desenvolver... E' excessivamente 
cruel esta situarão excepcional. 

Pesa-se da pen na, molha-se no tinteiro, suspende-se na 
mão, olf1a-se dh•trahid:imente para lodos os lados, e nada, 
nem uma ideia vulgar, repetida, serodia ... ; então dá von
~de de se c~crevercm todas as tolices que se possam ima
gmar. 

O Po~to , que é uma ~i.dade grande, não se esfaqueia 
pelas esqumas; nlio se ~01t1da com apparalo horroroso; não 
se revoluciona, não tom por seu !ilho um Passa\·anti ou um 
Nob!ling, n~o é nihilista, não se importa com o tractado de 
'Berlim; é bur8uez, pachorrento, amigo do saooir 11fore, e 
com nada m·us ~e importa. 

Não fornece um cscandalo, uma scena que se draruati
se; e n'estc doce viver dcscuidoso, o folhetin1sta tem que 
fazer uma coisa-pedir a alguem que se suicide, com espe
ctaculo, ou então esfaquear qualquer individul que encon
tre. Assim pilha assumpto, e póde depois escrever. 

Bombeiros Voluntarios do 
Porto 

Reuniu-se como dissemos no nosso ultimo numero, no 
dia 18 do passado a assembleia geral d 'esta associacào. Pre
sidiu o sr. Augusto Leite da Sih·a Guimarães. e serviram 
de secretarios os srs. José Rodrigues Barrote e A.líredo 
Basto. 

Foram presentes á assembleia as contas da gerencia e 
o relatorio de 1878-1879, que foram unanimemente appro
vadas. 

Publicamos cm seguida o balancete, e o relatorio que 
o acompanhava. 

Dalaneet e tia reet-ita .. clt-11peza tia 1leal A8-
i;ioda~ão Jlu1nRnlt1trla Roanbe lro8 Volun
tario!!! do Pot•to , do anno eeonoanie•• de 
1 ~'t8R t 8'tO, Rftr('1'1('nt1ulo t•elo tltel!iourei
ro A.leiu~•uh•e Mllle 1• F l e u1lng 

l U <.ÇF.ITA. 

Balanço cm 31 do maio do 1878. . . . . 105~'HO 
Recebido do mensalidades e joias (livro caixa li. 

oG, 67, U8, U9, 60, 69 e livro caixa 
novo li. 1 e 2.) . . . . . . 296~500 

i> do sr. A. J . llandeira,conforme a•; con-
ta das chapas do agua. . . . . 18~800 

» do sr. fiscal por 13 duzias do botões 
vendidos aos socios activos. . . G~UO 

» da oc1odade «Luz e Caridade» por 
gaz . , . . . . . . . . .t~3!0 

" da commb~ão quo ofTcreceu o producto 
do beneficio feito no Palacio de 
Cn·stal cm fa\Or do cofre d'esta 
associação . • . . . . . . 1 :074~100 

• por conta do emprc~timo feito ao co-
brador em i de janeiro de 1S78 . .ti\5500 

Réis... 1 :509;\)700 

Do contrario não faz nada. 
'a falta, pois d'um suicídio ou d'uma aggrcssão á na

valhad:1, diremos do Porto algumas palavras brc,es, para 
não canrar. 

O i'orto, c1ue é rcpre~ontado pelo ~r. \raujo, vereador, 
e polo sr. Mariano, doputndo, vM affirmando a sua activi
dade ... e a ~ua extravagancia. 

Eis o facto ullimo: 
O industrial portuense, tem uma grande virtude-é a 

do fazer mal ao sou collega-com toda a lealdade. dcclara
lhe uma guerra acintosa, <1ue faz andar o inimigo 0111 cal
ças pardas. 

na poucos dias, na rua do Santo Antonio, um enume 
chapéu \'Crmelho, allrahia as attenrões da gente queJlas
sava. Esse chapou indil'a\a simplt•smcnlo que um in ivi
duo trabalhador abrira um estabelecimento de chapelaria, 
muito sin"cb, muito el<'gante e muito acciad~. 

Este iaclo, obrigou um collega a patentear os recursos 
do seu engenho- na loja nova collocava·se um b1nco, na 
de cima desenha va-so 11111 arabe5co no tecto, alargava-se a 
vitrinc, punha-~e mais um candieiro, adorna\·a-sc o pas
seio, etc. 

E tudo com o louvavel e nobre intuito de prejudicar o 
industrial principiante, que, no pensar do seu CJllc~a. não 
podia, como ello, ter direito a possuir um estabelecimento 
de luxo, qne honrasse a classe e a cidade. 

Entretanto, o novo deposil~ de chapcllaria abriu-se, e 
o luxo d"agora será p1~suiMC uni chapéu elegante. 

Isto não é reclame; é apena~ c msignar mais um ex
forço d'actividade, verdadeiramente portugueia. 

Deve certamente o Porto lisongcor-se de possuir um 
estabelecimento tão importante, e os seus propneLarios de-
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DE8PEZA. 

Pago pelas contas do sr. B. A. Gonçalves. 
(Doe. 4 e 6 . . . . . • . . • 

" por illuminação. (Doe. 7, 11 , 16. :n e 31?) 
• por salarios. (Doe. 8, 9, 10, 1:1, H, 1ô, 

17, 18, 19, !1, !2, !:!, U, !5, !6, 30, 
31, 3:1. 34, 36, 37, 39, 40, 41, H, H , 
.t5, 46, .ii. 48 o 491 . . . . . . 

• por despezas miudas. (Doe. 1 e !0' . 
,, por chapas d 'agua . . . . .' . . 
" por sellos. (Doe. !, 3, 5 e !8) . . . . 
" por annuncios. (lJoc. U, :18, ,3, 43 A e 

50) . . . . . . . . . . . 
,, por •; do aluguer da casa á Companhia 

Viação Portuense. (Doe. 27 e 57) . . 
» por impressos a Santos & Lemos . . . 
• por saldo da conta apresentada pelo sr. 

!iscai. (Doe. 51) . . • . . • . 
• a Azevedo &: Paria ' /conta. (Doe. 52) . 
• por concertos da bomba á Companhia Via· 

ção Portuense. (Doe. õ3). . . . . 
" a Arsenio do Souza '/ conta. (Doe. 54) . 
,, a J. Francisco V. de Carvalho ' /conta. 

(Doe. 55) . . . . . . . 
• a .Morry11 oather & Sons •;conta. (Doe. 

• a ri. Rebell~ '/~on.t:i .. (D~c. ·ss) : : 
" á Companhia do Gaz ' /conta. {Doe. 59) . 
" a S. C. Jorge •;conta. (Doe. 60) . . . 
• a M. J. Martins ' /conta. (Doe. 61) . . 
• á commissão da escada, saldo de ' / conta. 

(Doe. 61. . . 

Balanço 

S. E. & 0.-Réis 

a;iooo 
!7S200 

261iooo 
1U>j80 

180 
6'000 

6~705 

600~000 
2~300 

16i6tõ 
5~380 

5~100 
«1M90 

!11)200 

19i120 
5$560 

11f1)700 
!~500 

'~ººº 
117~250 

1:280~590 
'!!9S110 

1:509~700 

Porto, 30 de junho de 1879. 
(Assignado).-A M. Fleming, 

Thesoureiro. 

vem e~tar ufanos por os applausos que leem recebido de 
toda a gente. 

Como !aboleta, acha-se fóra da porta da loja um cha
péu de fortas dimensões, seguro por um braço de ferro. O 
chapéu, no formuto dos que se usavam nos tempos do Dire
ctorio, é o alvo das allençõos de toda a gente que passa 
pela rua do Santo Antonio. 

Ao-Chapéu Eloganto-pois, e não erraremos se asse
verarmos quo d'ora 0111 dcante não pertence ao mundo do 
h ig-lifo quem não ostentar na cabeça um chapéu elegante, 
da casa dos srs. Gomes & Ferreira. 

* 
* * 

O theatro está a desmoronar-se, e é o publico que con
tribue para esse desmoronamento. Para ~ue ao tboatro 
Baquel, onde lrabalbava uma companhia d actores inlelli
gentes e serio:11 fos~e alguma gente, foi preciso que a ima
gina~·ào capri..;nosa do empro~ario ou directl.lr rnventasse 
uns programmas e~tapafurd1os c,d:_p~-se a \erdade, ridiculos; 
mas era ncc6'!Ssrio isso: se se não tallasse assim, o tbcatro fi. 
cava á~ moscas, o os aclores leriam de desertar. 

E' pena, realmente, que para o templo da arte seja 
necessario fazer ao publico o reclame que se adopta para 
as corrid11s de loiro~; é duro que o artista tenha de abafar 
os seus sentimentos de nobreza, para consentir que o seu 
nome se apregoe. como se apregoa o d'um palhaço. 

Mas o pul1lico não sabe o que é arte, nem comprehende 
o que é o artista. 

A companb1a do theatro Baquet foz as suas despedidas 

Approvado em sessão de direC<'ão de 25 de julho da 
187~.-(Assignados)-Jo~quim Jofi de So_usa Magalhdes , 
pres1d~nte.-~11gusto Leite da Silva Gmmariies, !!!.º se
crelar~o.-Gu1l~erme Gomes Fernandts, commandante.
Joaqmm Antonio de bioura Soeiro, !iscai. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Procedendo ao exame das contas vimos estarem con
formes e no caso de ser approvadas. 

O conselho fiscal.-(Assignados)-Joaquim Ribeiro 
de Freitas, .Eduardo de Souza Pereira, Al<moel José Mo
reira, José Manoel Gall1a110 Junior. 

MIWS SENHORES: 

Cvmprindo com os doveres que se acham consignados 
no estatuto por que se rege a Ucal Associação Ilumanitaria 
«Bombeiros Yoluntarios do Porto» corre-nos o dever do 
vos relatar as principaes occorrcnciás quo se deram durante 
o anno lindo, .bem como prestar-vos as respectivas contas da 
nossa gerencia. 

Não julgueis, meus senhores, que iremos roubar-vos o 
tempo, fa~endo-vos u.m minucioso relatorio de todos as peri
pec!as e c1rcumstancias que so deram, porque ha cousas que 
mais convem occullar do que relatar em toda a sua nudez. 
N? emtanlo, não podemos deixar de declarar, que tendo ter
mmado honrosamente para todos nós as causas que actua
ra;'ll na nossa associ~ção para deixarmos de prestar ao pu
blico os n~ssos ~ernços, resolveu a direcção, em harmonia 
com a dehberaçao t~mada em assembleia geral, dar começo 
ª?s trabalhos, espec1almente depois que nos foi dada a de
vida reparação com a exoneração d'aquelle que tanto coo· 
correu para os nossos desgostos, sub3hluindo-o P.?r um ca
valheiro que todos consideram pelo seu talento e 11luslraçào. 

Pelas contas que vos são apresentadas vereis vós que se 
o esta~o da nossa associarão não é prospero, lambem não é 
precar10 e muito menos irre!llediavel, pois que pela susta
ção dos nossos trabalhos de1umos de cobrar a receita in· 

ao publico; de setembro em diante funccionará no Principe 
Real, ond.e alegres noites deve passar o publico ... que quer 
passar noites alegres! 

A nova companhia do Daquet, é formada pelos arlis· 
tas que funccionaram no l)riucipe l\eal: representará só ope
re las 

Na Trindade trabalhará uma companhia dramatica sob 
a direcção do actor Carlos Pereira. 

lleprcsenlará poças d'apparalo. 

* * * 
Tem desertado tudo para as praias. Ficou só quem não 

pertence ao bom tom, e quem não solTre da mania balnear. 
A ~·o~ parece querer voltar aos tempos doirados do seu 

predomm10; o aClub de Cadou1·os11 abre os seus salões á fina 
elegancia, e ella entrei ara-sei ertigioosamente no redomoi
nho louco das valsas doidejnotes. 

~m .Leia, a mais piuore~ca praia de banhos, depois da 
GranJa, e onáe se concentram os amantes apaixonados da 
caça e da pesca que n esta quadra, em lugar d'um banho, 
preferem a espingarda e a rede. 

Na Povoa, reunem-se duas classes distinctas; a que vai 
tractar da saude, e a <1ue 'ai arriscar a bolsa-uma lança-
sc á agua, outra, atira-se ás roletas. ' 

E ... au revoir. 
I\IANFRKDO. 
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dispensavel, para fazer fa~ ás despezas cor_rentes, cir
cumstancia esta que contr1b11111 para que o pa5s1vo da nossa 
associação tomasse propo~ções tão assustadoras, mas que 
irão de~appareccndo previsto c1ue ~s nossos co!lle_rraneos 
teem na maior conta os nos~os sen·1ços, como d1ar1ameote 
nos dão sobrjas provas, \'indo alistar-se como socios prote-
ctores. . d . . d Além d'isso como muitos os antigos associa os se 
promptificam a pagar as suas quotas em divida, a direcção 
não tem a menor duvida cm poder affirmnr que denLro em 
breve, conta apreFentar um_ saldo importante a faror da as
sociarão mórmente se conlmuarmos a encontrar quem nos 
coadjuv~ no nosso empenho COJ!lO ainda ha 1>0uco succedeu; 
pois que achando-se esta associação onerada. com despezas 
muito superiores ás suas forças, como vereis pelas contas 
que vos são aprcscnt.~das, difficilrnenlo superaria laes diffi
culdades, porque o seu passivo era tão ~rande que a direcção 
se veria cm muito criticas circumslanc1as para se sahir d'el
Jas. For1·oso é dizei-o, seria indispensavel, ou vender o ma
terial pa'ra satisfazer os comprom)ssos, ou_ pagai-os a expen
sas da direc<'úO, o 9110 ora sacrific10 demais para as suas for
ç,as· porém, êo1110 felizmente n'csla heroica cidade ainda ha 
aln~as generosas e coraçõos denodados,. não poderam sous 
habitantes doixar do dar-nos um tcstinrnnho do quanto 
apreciavam a nossa ass~ciação o da ~ul~ida conta em q11~ a 
tinham, secundando a 11lu~tre comm1ssao que tomou soore 
seus hombros iniciar o realisar um espectaculo por amado
res o <1ual tem logar cm 31 de maio ultimo, no Palaci<> de 
Crystal d'csta cidade, rendendo a importante cifra de réis 
1:0i4Õ100. 

Deixar ainda uma outra vez de prestar a esses cava
lheiros a mais rasgada homenagem, seria faltar a um sa
cratis~imo dever; porque, com quanto os seus nomes já e~
tejam ioscriptos em um quadro, patente n·esta associação, 
entende a direcção que não é sobejo tributo aos mesmos ca
Yalheiros, por isso que ellcs não contentes de prestarem 
valiosissimo~ scrvi~os pcsqoaos, le\·aram a sua philantro
pia a ponto tal, que não ronsentiram que as despezas inhe
rentes a um lal espectaculo, 1:randioro cm si, pela maneira 
como o abrilbant1ram aquclles que n 'elle entraram, fosse 
deduzidas da receit:i; o 9ue importa dizer-se que nos fize
ram um ~randioso scn1ro, porqu~ es5:1s desp~zas foram 
a\'ultadh,s1mas, como facilmente :•JU1Zarc1s pela riqueza com 
que tudo foi posto em acção. 

Pelas m~~mas ront.1s \'ereis a maneira como foi dislri
bui<lo tão \'31io•o donati\'O; e vem agora a proposito dizer
vos que se nos foi poss1vel satisfazer grande parlo dos <lo
bitos, foi isso dei ido â generosidade de dous dos principaes 
credores, os e\c. '"º' ~rs. 1 iscondo da Silva Monteiro e Gui
Jhormo Fernandes, que dedararam mio quererem receber 
senão depois de salclados todos os outros creditos, para que 
ninguem podosse julgar que o beneficio fora organisado 
para se pagar iiquellcs cavalheiros unicamente, pois que 
os seus creditos absorviam <piasi a totalidade do producto 
do benclicio. E' nrnis um acto de generosidade e uma pro
va do seu interesso o amizade por esta associação e que nós 
não devemo~ deixar passar desappcrcebida, sem lhes tes
limunharmo• o nosso profundo reconhecimento. 

Em quanto a serviços prestados pelos socios actiros, 
pouco ou nada temos a dizer, 1·isto que ~ó ultimamente co
meraram os seus Ira halhos; porrm, é dever nosso dizer-vos 
quó o seu commandanle _não deh:_ou d<' ?S exercitar e pre
parar para que na occas1ào prec1s.1 esllvessem promptos, 
nem tão pouco deixou de velar pelo seu credito e reputação. 

Da deliberação tomada pelo con~elho para a expulsão 
de um socio activo, já todos li,·cram conhec1menlo pela im
prensa, bem como dos moth·os que acluaram no animo do 
digoo commandlnle para lerar a elTeito tão fri•aote casti
go; o portanto nada mais accresccotaremos a tal respeito, 
para não recordarmos es~c facto tão 1·crgonhoso e que deu lu
gar a similhante resolurão. ~o entretaoto, a direcção con
fia que nenhum outro socio activo contribua para que lhe 
seja applicada aquolla disposição do reg11lamenlo e que to
dos procurem com a sua conducta, disciplina e boa cama
radagem engrandecer esta associação, que é o padrão mais 
honroso e significativo que nos ultimos tempos se tem le-

vantado n'esta cidade altaneira e nobre, para atlestar aos 
vindouros os sentimentos de generosidade, philanlropia e 
amor pelo pro,imo, qur cnnobrccem os seus filhos d'hoje. 

:\luito embora o numero de socios actirns tenha diminui-. 
do, não de"erá essa circunstancia sobresaltar o vosso espí
rito com receio de que esta associação não possa correspon
der ao fim a que se dedica, porque nunca foi p<"Ssh·el reu
nil--OS a todos, quando os seus serviç<><; eram reclamados, 
pois que o maior nunl<'ro que comparecia nunca excedeu a 
,·inte e tanto~. numero que actualmento ainda possuim·1s, e 
que é ~uperfluo até. O quo nós carecemos, é de muitos so
cios protectorcs que paguem pontualmente, e que h~ja es
crupulo~a eS<!olha de socios actil·os, para não aconle<'cr co
mo ao principio que ha' ia mais joio do que trigo; isto é o 
contrario do que se observa hoje. 

Felizmente a direC{'àOdl de hoje dizei-o com a maxima 
satisfarão e orgulho, quo uilhermo Fernandes, o cheíe de 
aquella classe do as~oci<1dos, lem sabido com o seu mq1to 
zcl'> o tino fazer dcs"pparcccr grande parte do que havia 
de mau. füta manrira de proceder é louvavol, que nós não 
podemos dcixnr de a applaudir, po's que se por um lado nos 
faltaram os serviços d 'esses iudividuos que se tornaram 
lambem vossos inimigos, obtivemos. em compensação, a 
amisade e protccção das pessoas sensatas e adquirimos a 
certeza de que podemos viver sem receio de que o nosso 
credito perigue. 

Dissemos que o quo carecíamos era de socios prote
clorcs, e repetimol-o, pois que não obstante Guilherme Fer
nandes ter proposto ulli111amente grande numero d"elle5, os 
oulros a~~ocia~os não o tt1em imitado na mesma prop'lrção; 
e portanto a d1rccrào entende dc1•cr pediM'os que im·ideis 
toda a vossa actilidadc, e influencia ~ara que osvossos a(Jli
gos Hoham cngros:-ar a~ nossas fileiras. 

Entre muitos dos d1nah,os que l'em sido olTertad'ls a 
esta as~ocia~ão,tae~ como o fornecimento de medicamentos 
pelos acreditados pbarmaceuticos Feli't & Filho e a impres
são gratuita do regulamento. ofTerta do ex-socio acli\-o, An
tonio Ferreira do llrito e outro~ dadivas ígualmrnte 1mpor
tanLCs, feitas por outros c.11·alheiros que occultaram o seu 
nome >Ob o mais riitoro~o incognito, :wulta a olTcrta d'u.m 
carro para conduzir matcri~I. o qual foi con,truido sob a 
direcrão de Guilherme Fernandes. que forneceu o plano ao 
construr.lor Antonio " ºreira da Silva Couto. 

Brevemente pod<>ni a asgoriarão utilisar-se de tão util 
01Tereci111ento, pois que apenas íalla pintar o carro, que já 
foi c:1.perin1entado cm presenra do ex.'"º sr. inspector geral 
Ed_u:irdo Augusto Falcão, que approvou o modêlo e a ma
neira como foi executado. !'ara corroborar a ooa opinião 
que a direcruo íórma a respeito d'csla offertA, opinião se
cundada pelo nosso digno 1nspcctor, chamaremos a vossa 
atleoção para o que a coto respeito já disse a imprensa, a 
quem muito devemos pelas provas de defcrencia e conside
rarão que geralmente nos tem dado o que nós aproveitamos 
a occasiào r.ara agradecer. 

A direcção sente não poder revelar o nome do cava
lheiro quo fez tão generoso olfcrecimento, o qual de »e!" 
si bastaria para aronluar a nobreza do seu caracter e dos 
elel'ados dott's que o adornam, ~e não soubesse de outras 
acrõos por ello praticadas, que íallam m;,is alto do que 
quaesquor elogio~; mas não devemos occultar-vos, que ao 
passo <111e esta offcrta, tão \'aliosa, quanto prestadia para 
de•empenharmos condignamente a mis$àO de que nos en
carregamos, traz-nos_ ella au~mcnto de despeza. por isso 
<1ue é forçoso que Juntamente com a bomba compareçam 
nos incendios os apetrechos indispensa1 eis para os varios 
trabalhos, e pira esse fim é forroso que sejam conduzidos 
por homens ou por cavallos. 

Esta circumstancia vem comprol'ar mais acentuada
mente a urgente neccs~idade que ha de se augmentar mui
to sensivelmente o numero de socios protectores, para que 
não acontera rom este carro o mesmo que tem acontecido 
com a escada de salvação, a qual por falta de recursos nun
ca comparece quando as torres nos chamam, achando-se, 
além d 'isso oxposta ao tempo por falta de quartel para a ar
recadar, não obstan e ter o digno l'ereador do pelouro dos 
incendios, promottido uma loja apropriada, o que não con-



O DO.\IBEIRO PORTUGUEZ 

!eguiu p<>r eqquccimenlo, quando clla se arrematou nos 
Paços doC oncelllo '\o em tanto a direcrão ainda espera que 
aquelle cavalheiro pos~a cumprir a sua promessa, o que se
ria de vantagem, não ~ó para nos, mas para a cidade, que 
poderá ficar completamente pri,·ada d'aquelle beneficio se 
a escada apodrecer pelo facto de estar e"<posta ao tempo. 

Altendrndo á falta de bombeiros voluntarios para per
manecerem de piquete na e:;tarão, durante a noite, pois que 
seria muito onc~o,o obrigai-os a mais do que um piquete 
por semana, foi neces•ario aprO\'eitar a concessão do regu
Ja mento e admittir quatro serventes com o salario de 60 
réis diarios, não só para o lim indicado, mas para auxilia
rem certo$ trabalhos C\tcrnos. 

Cumpre-nos igualmente informar-vos que já se acham 
inscriplos oito socios 1irotcctores para coadjuvarem os socios 
activos no manejo C\lCrno da macbina, e que outros já re
quereram n sua admissão, não podendo por esta occasião 
deixar de louvar a frcqucncia com que alguns d'elles com
parecem ao scrvito. 

A direC('ÜO faltaria ao seu dever, e daria uma prova de 
ingratidão se não aproveitasse o presente ensejo para agra
decer, não só üquellas associatões de bombeiros que se fi
zeram representar na festa da re-inaugurarão, mas igual- · 
mente <iquelles que não podendo comparecer, nos fclecita
ram pelo telcgrapho ou por meio de omcio. E j<i que tive
mos de foliar d'aquella fosta, não podemos deixar de vos 
dizer que nunca tae~ fcsti' idades, jantares e muitas outras 
despezas, taes como trens para os incen<lios, esmolas e hô
dos aos pobre~. oneraram sequer em um ceitil o corre d'es
ta associa~·ão, como alguns individuos mal intencionados 
têeru procurado fazer acrcdit:ir. E~ta arguição porém, como 
vós sabei, pelas contas 1rue annualmcntc prestamos.é apenas 
uma c;du111nia, lernntad;1 para que os nossos prolectores 
nos retirem a sua protecrào forrando-nos a>sim a suspender 
os trabalhos, 

Felizmente, a baba pc-;tilcnta dos no••os officiosos ca
Jumniadores, nrm se qurr nos salpica. porque os nossos 
actos e táo f .ra d> akam·e das suas inJuria~. que longe de 
nos prt'jud1carem, apenai con~egucm lazer de.merecer taes 
intrigmst~s tada "ez mais aos olhos do publico sensato, e 
que nos conhrce; ~rei i,to que lodo~ sabem que essas des
pezas tócni sido íc1Las com o producto de subscriprões pro
movidas entre algunq as~ociados. 

Ordenando o nosso eqtatulo, que não só os socios acti
vos, mas t.am bM1 os pro ler tores paguem uma joia nunca 
inferior a ré is i.i):;oo, mas havendo grande difficuldade em 
se angariarem socios com essa condição, a direcrão inten
deu dever 1r de inronlro a essa disposição admitlindo os pro
tectorcs ~cm nquclla formalidade, na supposição do crue se
milhante alvitre seria ror vós sanrcionado; e por tanto es
pera que vos pronuncieis a este respeito, visto que uma das 
reformas a introduzir no nosqo estatuto será esta, que em 
occasiâo opportuna su hmottcrcmos á vossa approvação, jun
ctamento com outras. 

A direcrão espera lhe será relevada a falta de não ter 
feito distribuir impre8so este relatorio e contas, e ter unica
mente annunriado nos jornae~; porém, se aqsim procedeu 
foi em attcnriío ao pouco dinheiro que C\istia cm cai"ª• e 
para evitar dcspcza. 

Narr.1dos a~sim com a ma xi ma li delidade lodos os fa
ctos e ocrorrenc1as que ti\'cram lug~r durante o anno lindo, 
entende a direcção trr cumprido religio~amente o seu de
ver: no enl'lnto. c!lmo clla tomou sobre os seus hombros 
ad•1ptar algumM medida'! que vão de encontro á letra e es
pirito do e;1atuto porque se rege esta associação, embora 
da adop ·ão das mesmas medidas \'Os proviesse beneficio, 
c:1rre-the o dever de ''º" pedir um bi/l de indemnidade e 
<l.ue relevoi3 qualquer lacuna que por ventura noteis n'este 
s10gelo e leal relatorio. E antes de terminar, devemos ainda 
pedir-vo~ ''enia peln demora que houve na comroca.rão d'es
ta ~~scmblcia geral ordinaria, certos de que vós não hesi
tareis em :idherir a este pedido, altendenao a que as cau
sas que originaram a falta d'cste dever, tiveram como prin
cipal motor acharem-se alguns socios ausentes, não se te
rem apresentado todas as contas dos diversos credores, e 

ser indispensavel regulai-as para que vós tivesseis uma 
ideia clara e precisa do estado do nosso cofre. 

Porto e secretaria da rteal Associarão Humanitaria 
oBombeiros Yoluntarios do Porto•, !1 de agosto de 1879. 

O secretario. 

Au911sto Leite ela ~ilva Guimarães. 

Tendo tido o sr. inspector geral dos inccndios conhe
cimento de que por rarias "ozes alguns bombeiros munici
paes se tinham portado menos dignamente com os bombei
ros \'Oluntarios, e que ultimamente poroccasião de um incen
dio se tinha repetido essa srena, mandou proceder por in
termedio do digno ajudante, Thiago José Gonçalves, a mi
nuciosa e rigorosa s~ ndicancia áccrca do facto apontado. 

Infelizmente, foi impossi vel saber-se quem eram os au
ctores de tão consuravel procedimento e c1ue assim pro
curavam alterar a boa camaradagem e respeito que deve 
existir entre todos. 

Nós, os primeiros a accusar os bombeiros voluntarios quan
do clles esquecendo-se da sua posirão social e da educação 
que receberam, fossem os insultadores ou causadores de dis
cordias, não deixaremos do recriminar os seus camaradas 
municipaes que tão pouco agrad<'cidos e respeitosos se mos
tram para quem vae au xilial-os na sua penosa tarefa. 

Lou\'ar o procedimento do sr. inspector, não é um fa
vor, é um dC\'er, porque aquellc cavalheiro demonstrou o 
quanto deseja u1io sóa boa harmonia e disciplina, mas o clesap
parccimento de certas ri\'alidadcs e prejuízos ontre as duas 
corpora~ões cujo lim é o mesmo, muito embora o mo,·el que 
as incita a soccorrcr a humanidade seja diverso. 

)Juito e3tranhamos os factos que apontamos porque te
mos tido occa sião de obsen·ar que é muito outro o proce
dimento cios bombeiros municipaes cm certas occasiões 
tendo até ficado impressionados com as maneiras delicadas 
e attenciosas com que são trartados os camaradas volunla
rios. 

Não se ''ªe a lloma n 'um dia, diz o adagio bem co
nhecido; e portanto muito já tem conseguido o sr. inspe
ctor para fazer dcsapparecer em grande parte os muitos 
defeitos que existiam na companhia de incendios, e que 
tanto a faziam desmerecer. 

Bem <lesejariamos não voltar a tractar d'um assmn
pto que tão profunda monte nos desgosta. 

Associação sympathiea 
Agradecendo o oh:;cquioso com ite que nos foi dirigido 

pela sociedade dramatica «Luz e Caridade,» para assistir
mos no dia H do mez lindo, á s~ssiio solenrne que promo
\'eu para commemorar a iu•cripr1lo de S . . U. El-Rei D. Luiz 
I, como presidente perpetuo e de El-Rei D. Fernando, como 
socio proteclor, não podemos furtar-nos aos desejos que ha 
muito nutrimos de con>ignar duas palavras de bem mere
cido louvor a tão bencmerita instituição. 

~ão nosoccuparcn103 d'aquclla festa tão brilhante, não 
só porque toda a imprensa portucn~e lhe fez inteira justiça, 
mas porque já é do domínio de todo~ a maneira como se ef
fcctuou tão honrosa solemnidade. Fallaremos apenas da ins
tituição e de seus fins, pois que não foi outra a intenrão 
que nos m.o\'cu a escrever estas linhas. 
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N'esta epocha de egoismo, indilTerença e cynismo, é 
extremamente agradavcl ver-se que ainda ha corações ge
nerosos e almas bemfazejas, que procuram tornar-se uteis 
á sociedade, praticando aclos tão pbilantropicos e caritati
vos, que não podem~s deixar de admirar e engrandecer e 
tornar bem publicos, para serl'irem de incentivo aos outros. 

Esta associação, criada unicamente para instruir o 
povo por meio de representarõcs theatraes e de proteger 
com o prod11cto d'cs>as récitas as associações de beneficen
cia e soccorro mutuo, tem sabido desempenhar sempre com 
dignidade e honra a sua nobre missão. 

Sem min em outro galardão, além da satisfação de 
praticar ac(ões merilorias, sem perspectiva de glorias ou 
de interesses para si, nós temos visto esta instituição pr<>
gredir com passo firme e resoluto na sua evangelisadora e 
benefica missão. 

Bem h;ijam, portanto esses nobres mancebos que tão 
hem souberam interpretar as doutrinas do crucificado e 
que tão proveitosamente sabem empregar as suas horas de 
ocio, trocando a vida perigosa dos cafés e do outros togares 
mais perigosos ainda, pelo c~ludo e pela practica de acções 
tão dignas e que tanto nobilitam quem as pratica. 

Na verdade, entre as muitas associações protectoras 
que pululam na nossa terra, á excepção das de bombeiros 
vuluntarios, não ~abcmos de nenhuma mais sympaLhica e 
que por mais titulos se rccommende; e portanto, nós, que 
estamos sempre promptos a auxiliar e a proteger com as 
nossos dabeis recursos todos aquelles que se esforçam pa
ra suavizar as agruras da sorte dos infelizes e que se dedi
cam desiutercssadamente e do coração a proteger a humani
dade,apro1 citamos esta occasião que se nos deparou tão pro
picia para comprirmos 03 nossos desejos. 

Esperando que esta i0;,tituição continue a merecer os 
lournres do publico e as benrãos êlos desprotegidos, recom
mendamos a todos, que saibam recompensar condignamen
te com a sua protccção, quem lão digno se torna.da nossa 
admiração o respeito. 

Bombeiros de Londres 
O material e pessoal da brigada de bombeiros de Lon

dres é nctualmcnto o seguinte: 
50 cslaçiies do bombeiros, 1 O!l ditas de escadas de sal

vação, oi ditas lluctuantes, f>G linhas telegraph1cas, 104 mi
lhas de fio telc~raphico, 3 estações fluctuanles para bom
bas a vapor, 1 nnrco de ferro para conducçào de bombas a 
vapor, 3 b •mbas grandes a vapor, 26 ditas pequenas, U 
bombas manuaes de calibre 7, 60 ditas de calibre 6, 36 di
tas de calibro 6 para haixo, 17 carros para mangueiras, 
UI> escadas de salvação, no bombeiros, incluindo offi
ciaes. O numero de bombeiros empregados nas dilferenles 
rondas da cidade é de !l 1 durante o dia, e de 168 durante a 
noite, prefnzcndo um total de ~5!1, cm cada U horas, po
rém os restantes bombeiros esl<io sempre preparados, sen
do precis~. 

A bomba de mão 
(AR'flGO DEDICADO AO JNii\llGO FIGADAL DA 

cllOMBA DE MÃO») 

Para destru1rmos o elTcito causado pelo ignorante ou 
mah·ado, que não podendo saciar os seus odios vingativos 

sobre uma ~ssocia<;ã«? aonde foi tão bcuerola e amigavel
mente acolhido, colmo de calumnias a pequena bomba dt 
mdo, e para dar01os cumprimento á promessa coutrahida 
em um dos numeros passados, ,·amos dedicar duas pala
vras sob~e este as~umplo, para que os nossos leitores pos
sam avaliar como se deturpa a verdade e se avaliam as 
cousas. 

S~ringa de clislcres a hand-pump da brigada dos 
bombeiros de tondrcs! 

Esbanjamento os onze mil duzentos e cincoenta gastos 
na compra d'aquellc ap1>arclho! ' 

Ignorante~ p~r adoptarcm uma macbina approvada e 
uzad~ pela:1 pr_1 nc1pac.s companhia~ de incendios e cm esta
belecimentos ricos e 11nportantes 1111ando scmclbante epi
thelo só cabe ao otlicioso dotracto'r, <1ue mostra nada saber 
a este respo1 tu! 

Uza e scr.á~ mostro; estuda, examina e aprende e nun
ca, avances oprn1ão alguma sobre assumptos que ignoras 
mormente quando essa opiniào impensada ou intencional: 
~ente mal_evola. possa ferir o cretlilo de pessoa do reconhe
cida respc1lab1hdadc, crilcrio e sabedoria. 

Imaginou essa individualidade anonyn1a a que este 
artigo é dedicado, como mais um cspeclro que lbe surge na 
frente a embargar-lhe o caminho e a fruslrar-lhe as suas 
machiavellicas machinaçõos, que tinha triwnpbado d'esta 
vez? 

~nganou-~e; a 1•0.rdaclc ainda pôde appareccr ao lu
me d agua e arnda nrn1s uma vez pôde a corporação a quem 
lentaram hun11lbar, erguer-se triumphaule o \"iclorios .. co-
mo sempre. • 

Poor lu111cl-p11mp! Que tantos seculos atraressaste 
des~~ cpochas anteriores :\ era chri$là; tu que scn is te d~ 
au:uhar a Ctesibio para inventar a primeira bomba; tu 
q~e grangcastc pala1ras do loul'Or de Iles\chio da grande 
c~dade de .\ tcxandria e de lzidoro da de ~lilclo; tu que ser
vis.te na As1a, em lloma e na Grccia 1>ara debcllar tão terrí
veis ~nflagrações; lu que com o andar dos seculos tens sido 
a~rfe 1çoada até ao ponto cm que hoje a conbecemos, por 
G.mlberruc Baddel~y. Shand :tlasou e Merry11 eathcr, ha· 
vias do agora ser impunemente insultad 1, sem que nós fus
tígasscmos com o nosso latego implacarcl o dorso do igno
rante e malvado calumniador, para <1uem nem os serviços 
rele1·anles, que desde epochas immemoriaes teus prestado, 
mereceram a mais pequena considerarão! 

Agora vejámos o re1·erso da medalha e como os dou
los e intcn lidos n'estcs assum/>tos dilfcrem tanto da opinião 
abalizada do ex-bombeiro 1·0 untario portueuso, que Deus 
conserve sempre bem distante do nós. 

O JJ/eclumic"s ma!Ja::Ílle diz que a moderna bou•b• 
d e miio é um aperfc1çoamcn10 exccllcnte e cfficaz para 
impedir o despcrd1cio de agua, como frequcotemente acon· 
lcC1a . . 

Charles F. T. Young, distincto engenheiro ingloz que 
profundou mais q110 ninguen1 ainda os estudos sobre ma
chinas a vapor e maouaes para a oxtincção de incendios, 
escre1•cndo no blveneer, diz que a pcquona bo•nba de 
•não é um au>.ihar importante o indispeusarnl para impe
dir os elfeitos desastrosos do fogo e accrescenta que esta pe
q.uena macbi~a é apcn~s um nperíeiçoamcnlo da antiga se
rmga, produw_1do um 1acto d 'agua c.outinuo e uào intermi
tente cõmo ant1gamculo; e concluc dizendo que para se fa
zer uso d esta bomha bastara mergulhai-a em uma bacia 
balde ou caneco e mover com uma mão a haste do pistãÓ 
para cima e para baho e com a outra dirigir o jacto da 
agua para o ponto clcscjado. Por este meio, diz elle, conse
gui~-se-ha dcbcllar um 111ceodio que em poucus minutos po
dera tornar-se cm dc>.1strosa cooUagração, e alem d'isso, 
que este sy~lcma é melhor e mais satisl"actorio do que- a 
CO$~t1mc1 ra ~arbara ~ rude de lançar a agua em volume por 
meio de vaz1lhas, pois que com aquclle pequeno machmis
mo, o liquido é arrcmes~ado com força con~tdera vcl e boa 
pontaria, dando cm resultado conseguir-se com o minimo 
tra~alho o ma:timo rc.ultado e evitar-se os estragos tão 
amiudadas vezes causado~ pela agua empregada na extinc· 
ção dos incendios, que muitas vezes duplica os prejuizoi 
causados pelas chammas. 
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O celebre capitão Braidwood, antigo chefo de bombei
ros de Edimhurgo e antcces~or do insigne actual superin• 
tendente da brigada de bombeiros de Londres, morto no 
seu nosto de honra por virtude de desmoronamento, <1uan
do no devastador e medonho incendio de Tooley trnet pre
venia os seus subordinados do perigo que corriam, diz no 
seu rclatorio de mar~o de 18~8 que sendo de indispen~
vel neces:>idade que cm todas as bombas fosse conduzida 
uma d cstos t1ontbas el e 11ti(o,pedia para que a sua cons
truc~ão fosse e,nfiada a Shand Mason & c.• 

E j:í c1ue acima fallamos do devastador incendio de 
Tooley , treet que em JSG 1 destruiu durante 1:i dias quasi 
um bàirro de Londres e causou a morte a alguns bombei
ros e entre estes ao seu chefe, aproveitaremos a occasião 
para dizer que a o passo que as grandes bombas a vapor 
despoja1•am rios d'agua iul'ructiferamentc sobro os edificios 
em combuslilo, Beal's " 'arl' foi salvo, conseguindo-se im
pedir o progre$SO das clJamnrns cm direc~ão de léste, por 
meio da per1uena bo1nha el .- 1ni(o, segundo dados esta
tísticos de l. T. Young, que possuímos; a~sim como tam
bem d'c:llcs consta, que se na occasião em que o guarda 
nocturno que descobriu o mcmoraYel incendio de Gresham 
Street, tivesse alli pro xi mo uma d'aquellas machinas,aquel
le siui~tro não teria tomado pl'Oporções tão medonhas e 
destruidoras. 

Na e'tincta brigada Lamheth de Londrcs,todasas bom
bas conduziam uma J'aquella~ pequenas machinas que eram 
considerados uten>ilios mdispensaveis para qualquer c_o~
panhia de inccndio• que de,;ejasse obter foros de superiori
dade. A actual brigada de hombeiros d'aquella cidade, se
guia as mesmas pizadas. 

O e<1pik"lo Sbaw, cujo Mhcr eauclorisada opinião, nin
guem ausará contestar, e~crevc a este respeito, que eMtas 
bomt>a!l4 ~ão de incalcularcl \'alor nos pequenos incendios, 
porque e\('Cutam muito trabalho com grnuJe C<'onomia de 
a aua e ac<'re,eenta, que na verdade, salas bem incendia
d~s, são continuadamente sah•as com O au,ilio d'eslas bom
bas fornecidas por meio de bacias ou canecos e que pouc.'\ 
ou ~enhuma agua se encontra depois nos quartos 1mmcdia
tamente inferiores. 

O Fire111an de Londres tem declarado por mai~ do que 
uma yez que nenhuma eompa~hia de inc~ndios, tanto. ur
bana como rural, se ro,fccons1derar perfeitamente eqmpa
da s~m pu•suir a bonabl\ de 1não e especialmente a do 
systema )1erryweatl1cr, a mesma que po~'ucm os \'Olunta
rios do Porto e que tanta indignacão cau~ou 110 seu detra
ctnr. Tamhem tem recommendado· que seria do grande con
veniencia o economia que todos os proprietario~ se munissem 
d'estcs apparrelhos, principalmente aquellcs que habitam 
lon"c das estacões de bomba ou no campo. porque breve
me~te se conheceria o quanto teria diminuído a ltsta anoual 
de fogos. 

Os attestados officiaes de caracter particular que to
das as casas inglezas, constructoras. de m~tcria) de incon
dios apn·~entam a abonar e a certificar os nenchc:os e pro
ficu~s rcgultados obtidos por estas maC'11inas, são tantos 
que de per si bastariam para acentuar os se.us cre~tos; .º 
diremos mai~, que um numero do nosso <1umzcnario sena 
insuffi<'ienle para publicar unicamente os documentos que 
n'aquclle sentido possuem as duas ca~as do .llerryweather 
& Sons e Slland Mason & C.', cuja cópia os nossos leitores 
poderão obter. se os rcquc~itarcn1. . . . 

Ainda 11lt1mamente, qegundo notlCla a folha mi;:leza que 
acabamo~ de receber, a~ Yalio•as e e..;tensa' cavallariras do 
conde de :'\orthesk foram sairas com o auxilio da bonaba 
de n•iio. 

E linalmente, como uhimo argumento, diremos que o 
total dos inccndios e:-.tinrtos om Londres durante o anuo 
findo pela honaha ele 11aão, sem o auxilio de outras 
maclun:is, ascende a ~1&.a.u, como se v<' da estalistica! 

JntelLigente pa11ca, e parece-nos que já fomos prolixos 
de mai~ na nossa argumcntai:ão contra a opinião do igno
rante <1ue nos deu margem para este artigo. 

Até outra vez. 

Correspondencias 
Não publicamos hoje carta de Lisboa porque segundo 

nos communicou o no>so illustrado correspondente, teve de 
sahir inesperadamente para Madrid, d'onde regressará em 
breves dias. 

Tambem não fomos obsequiados com as cartas dos nos
sos correspondentes que habitualmente nos fazem essa fi
neza. 

Rio ele .;Ja11e iro, 7 de aoos to de 181'9 

(Do nosso correspondente) 

i:lião tem havido fogos grandes; apenas ha dias houve 
um, no antigo depo$ito da Companhia Locomotora que foi 
atacado de prompto pelo corpo de bombeiros, limitando-se 
a causar pequenos prejuízos. 

Na minha ultima carta dizin que no theatro de Podro 
n niío havia piquete de bon1beiros; dou-lhes agora a grata 
noticia de que j<i ha. No beneficio do n~si ri entre os bas
tidores wn capacete e á sabida vi com grande surpreza e 
satisfação sahir t bombeiros, indo um com a escada prus
ciana, dous com pequenos extinctores e outro setn mnterial 
algum e apenas com a banda, porque aqui os sargentos 
usam banda e divisas no braço. 

Este piquete limita-se só ao theatro Imperial, porque 
nos outros não ha por emquanto; mas de\'o ob-<•n·ar, que 
lambem não sei se é unicamente mandado, quando ~. M. o 
Imperador assiste aos espectaculos. Hei de averiguar e se· 
assim for, só irei ao theatro quando s. ,\!. 

Abriu-se hontem a e\posi;ão portugueza, com assis
tencia de SS. )Uf. .\pesar de não ser da índole d'este jor
nal, lractarei de informar aos leitores do que se pa~~ar as
sim como da maneira porque está representada a industria 
do nosso paiz. 

A 's 11 horas da ruanhã chegarnm SS . .à!J\f. acompanha
dos dos seus carnaristas; esporavam no atrio os ~rs. Luciano 
Cordeiro, ~arccllino Darboza, Geraldes, José Guimarães, 
Coutinho da Costa, )Iinistro e Consul Portuguez, represen
tante da Colonia Portugueza <lo Prrnambuco, Y erissimo Cba
ves, visconde de S. Salvador de ~lathozinbos, Monteiro 
Braga, e muitos convidados. 

A ceremonia da inaugura!ll'.O realisou-se na saltt dos 
Rragttnças onde eslâ a exposirão de pintura. 

SS. )()f. tomaram os losares que lhes estavam desti
nados, tendo ao lado esquerdo os seus camaristas, e ao lado 
direito. os srs. ministros da Agricultura, Imperio, Pazcnda 
e Estrangeiros, o sr. ministro Portuguez e o cousul. Em se
guida o sr. Luciano Cordeiro leu um magnifico discurso. 

Findo o acto, SS. )IM. Yisitaram todas as ~alas onJe 
estão expostos os productos, que depois foram franqueadas 
aos cou\'idados. 

SS. :\DI. rrliraram-se ás duas e meia horas da tarde, 
licando a expositão franca para o publico, que foi numero
so a visitai-a. 

Fazia a guarde de bonra o 1. 0 hatalhão de infünteria, 
e dentro tocava a banda dos menores do arsenal 1le guerra. 

E' uma realiclade a exposirão Poriugueza. 
DesejaYa dar na sua integra o discurso de Luciano 

Cordeiro como homenagem prestada ao seu talento, e por
que só elle poderia levar a elfeito tão estupendo commeti-
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mcnto, mas não dero roubar mais espaço a esse úem concei
tuado pcriodico. 

Reservar-me-ei para nas outras cartas dar a descripção 
da exposição. 

A. 

ALMANACll 
DO 

BO~IBEIRO POR'fL'GUEZ 
PARA 1880 

(it.• anuo d a s ua pubUea~ão) 

Apparecerá, nos meiados do n!ez de setembro, este 
interessante Alnrnnach, que o publico tão honerolamente 
acolheu o anuo passado, mcitando-nos assim a continuar a 
publica~ão. 

E' sempre um poderoso agente do estimulo, o favor 
que se recebe: e nós recebomol-o, im111crccida.mcntc, fican
do assim constituídos nil obri_$ação do prosegu1r. 

O AL)!ANACII DO Bu.\IBEillO POHTUGUEZ, para 
satisfaicr ao fim a que se de~lina, conterá uma secção onde 
o leitor encontrará todas as indicações que mais lho possam 
aproveitar. 

A parte lilteraria será e~colhida; pedimo~, o de certo 
obteremos, o concurso de escriptorl)S de nt'mc, cuj1s produc
çõcs possam tornar alegre e ameno o nos'o mode,to Alma
nacb. 

Para os annuncios, estabelecemos t>reros moderados
os que occuparem uma pagina, 500 r()is, o os que só occu-
parem mt•ia, 300 réis. . . 

l<inalmente, a empreza procurara apresentai' um livro 
que intorcs~c e aproveite. . . 

A correspondencit1, franca de porlc, de\e sei· enviada 
á rua <lc ernanclcs Thomaz, 128-Porlo. 

O Almanac.b, que formará um volume de ruais de -~00 
pa~ina~. custara apenas duzen1oli e rinl'oen1a ••t·1M. 

EXPEDIEXTE 
Dh•1rjbnire1uos eon1 o u11nu•1.-o fo!P911inte 

o retrato c111c, sr911ntlo o 1101010 Jll'O!J••a1u
n11l, dP' pn101!1 d•lJ' 1nen8alntt'11t e . !!ierá o do 
•ligno l!IU b-eh efe cios bo1nbeh•ofo! voh1nta .. ;o.s 
ele 1.lsboa, o s r . DarltH1io 11 e . !!iho1·e, se
guhulo ->ie-lhe o do sr. A.11to11lo Uibeil·o da 
Co"!10 ~••lgodo, n iio 111e 11os d lun o ~.· eo1n
nuuadlln t e dos boo1beiro s ' o l u n 1orios de 
G ui 1n l\ruei1. 

T lunbt>1n 1•0X" f1llta tle efl) JR\'O 1;01nos obri
g ado a r e 1i•·ar a l guuuu1 ll!iee,ües, do que pe
d h n o JJ ' é n ia aos n 0 8808 e l!ltin1a-. e i 8 a 88i-
9111u1 te11. 

Publicações i·ccebidas 
O Co11te111poraneo. - N.• 7fi, o." auno. l'lão desmerece, 

antes pelo contrario augmenta os seus credilos <'Sle elegante 
pcriodico. O numNo que temos presente' cru 11lustrado com 
o retrato do applaudido bari.ono do theatro dos Uecreios 
Whito}ne, de Li-boa,osr. José Lacarra. 

O Antonio Maria. - N.• 11, de .U de agosto, \Cm co
mo habitualmente, interessantíssimo. 

Portugal Pillorcsco.-Temo3 sobre a banca o n.• 7 
d' este pcriod1co que ,.e a luz publica em Coimbra. Eis o seu 
summario: 

Os cedros do Bussaco, pelo sr. Simões de Cnstro, com 
uma gravura-Estudos sobre o districto ele Coim/Jra, con
tinuarão, pelo sr. Aclolpho Lourciro-Bussaco, s11a etymo
logia, pelo sr. Jlorges de Figueiredo-A71011tame11tos para 
a historia de Evorn, pelo sr. Joaquim Antonio de Souza 
Telles de ~faltos-e JJibliograpltfa. 

Corresporulencia recebida na administrarão d'tsle 
jornal, desde rn a 3f de ago lo 

Lamego-Do sr. Antonio Joaquim Vieira de Magalhães. 
Vilfa Nova de Famalicão - Do sr. ~Ianoel Augusto 

Correia Guimnrães. 
Vil/a tia Feim-Do sr. director do correio. 
Guimm·iies-Do sr. Antonio Hiheiro da Costa Snlgado. 
Matlto:.inhos - Do sr. José Marlins de Queiroz Mi-

notlo. 
Lisboa-Do sr. Darlaston C. Shore. 

ANNUNCIOS 

Pereira Yianna & O.ª 
181 - B UA. D E SAl'O :O A N '.1.'0l\'10- 1 81 

POR 'l'O 

DEPOSITO DE TABACOS NACIONAES E 
ESTRANGEillOS 

Pnhlicnl'-Se-ha brevemente o 
A LMANA C H 

DO 

B03I ~EIRO PORTUGUEZ 
P.\.RA. 1 880 

PHE<;o A YGV50......... 250 ufa::. 

Assigna-3e na administra'.·ão d'c3te pcriodico, rua de 
Fernandes Tlimnaz n. 128, Porto, e cm todas as livrarias. 

Paulino José Henriques 
do Amaral 

DOUM. E 1%\TEIA TODOS OS METAES 

Rua dos Caldeireiros, G'i - 2. 0 andar - Porto 

Pre~os •nodieo111 

OIPRE~SA CIYILISAÇA.O DE SA~TOS & LE\lOS 
S-au.1. DI: s.1.Nro tLos~osso-10 


